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do Dr. Mário Lyster Franco
na. Socied.ade 'de Geografia.

Constituiu um Exito Notável

Para st rtrazer das ruinas da gutrra
A EDII,OPA �IOCIDE'NTAL

carece em· absoluto dos recursos coloniais
por que persistImos em menos¡prezar a árvore de fruto? Por qíue

razão nós, tão pobres de bens, desdenhamos tal riqueza?
VIEIRA NAnVlDADEPresidida pelo sr. Ministro da

Marinha e ouvida por assistência
numerosa e selecta, fez o sr. Dr.
Mário Lyster Franco há dias,
na Sociedade ae Geografia de
Lisboa, uma conferência, que,
segundo a opinião da Imprensa
de Lisboa, constituiu um êxito
notável pela forma e pelo fundo.
O talentoso escritor, num 're­

mígio de pensamentos e com 'a
sua eloquência que lhe é pecu­
liar, soube bem alto exprimir a

grandeza histórica e as belezas
naturais deste Algarve, reino de
lendas e de sonhos.

N A VERO A..DE, só a pena de Mestre, saberia dizer assim estas

palavras, tão justas e verdadeiras, como o significado que sim',
bólicamente representam, Que nos sirvam de lema, para es­

timulo e renúncia da situação que é preciso remover e de que, tanto
enferma a .fruticultura entre mós.

t

De-facto, ela peca demasiado pelo despreze a que a votamosvdes
curando nós, nio só o pouco que ainda possuimos sob este aspecto,
mas também o muito que poderíamos conseguir desta fonte de: r.i�
queza apreciável. .

Analisando o progresso registado nos países frutícolas dâ orla
mediterrânica, em confronto com o nosso, desde logo verificamos o

quanto nos falta ainda percorrer, relativamente aos mais adiantados
.

dessa mesma região. E' que, a grande maioria dos nossos frutos,além de não serem produzidos pelas variedades mais aconselhaveis,
apresentam-se sobretudo, nas piores condições sanitárias, ineap-azes
portanto, de competirem nos mercados estrangeiros com os prod'uto�
die espécie 'idêntica, mas de me-

------111111111--..1111!1-�lhor qualidade emais baixo preço
unitário. Daí .porque se torna
necessário elevar o nível da nos­

sa fruncultura, ao ponte dos nos­
sos excedentes serem facilmente
assimilados peló co�ércio exter-

(CONTINUA,NA 3.' PÁGINA)

qae a RÚlllia soviética aprovelta
com inteligência e habilidade elites
desentendimentos sociaís- d e m 0-

cratas. E' ela qae maneja na ONU
o gropo dali n�ções anti-colonis­
listall. A RÚ'lia qne fecha as por­
tas do sen solar a toda e qualquer
invelltigação pretende enaínar a

paílles como a Grã Bretanha como

se faz civilização e hnmanidade.
S6 nOI faltava ver isto 1
A verdade é que o projecto -

(CONCLUI NA 4
a PÁGINA)

A VELHA Europa civilizada
e cristã, esta Enropa do Ocio
dente qne den vida e cultu­

ra a vastos Impérios 'no Ultramar
à CUita do seu pr6prio sangue, es­
tá' vivendo este post-guerra graças
à genercsídade doa Bltados Unidos

que lhe acudiram com o Plano
Marahàll. E' uma situação tranli­
t6ria que termi,na dentro em pouco.
Para Ie refazer doa estragos enor­

mes da guerra, a velha Enropa ca­

rece-de algoma coisa mais. Sala-
,

zllr pôs bem a questão com a lua

lucidez habitual e julgamos ter li­
do ouvido I' fora, posto que a soa

tele foi confi,tmada por estadiltal

ingleses. O caso é qne sendo 01
. pailel do Ocidente da Europa­
Grã-Bretanha, França, Bélgica e

Portogal''_ detentores de vastol
territ6riol .fricanol, devem valori­
zar estes territ6riol completando as

laas economias. Mal elta obra 16
deve ler feita nai bases eltabeleci­
dai pelo nOlso cActo Coloniab ,

¡¡to é, em perfeito pé de igulldade
entre Metr6pole e Colonials. Te6-
filo Duarte, qDe vem marcando
um belo Ilogar 'na pasta que sobra­
ça,

. teve 'ocllião de pôr também
com clarezl a sitoação ao vilitar h'

po�co a Exposíçâo dai Inddltrias

Portogaelas. Al Col6nial - disle
- não podem aer simplesmente
mercados abaltecedorel de maté·
rial primal e consumidores de pro­
datos manufactoradol. Também

1(, no Ultramar, a indastriaIização
tem qae delenvolver-Ie. Para 01

ROViernlntes de Portogal não h'

diltinção de tratamento entre a

Metrópole e as Col6nias.
Socedeu neste ap6s gaerra, na

A',la e na Oceânia, coisa parecida
ao qao aconteceu na Am6rica de­

PC?is dai guerras napoleónicas. A

Elipanha enfranquecida por lutai

intestinal vio atundar-se bocado a

bocado o sea v,alto império amerip

cano. ,Delta vez a fndia, i Birmâ·
nia, í IlldonElia e a Indochina se­

gaem o caminho. da separação.
Ficar-se·' por ,aqui? Parece que
aão. Recentemente a Alllembleia
Geral da ONU crioa ama c:omis·

.•10 com poderei para interferir
.ob I torma de ôllcallzaçao nos

territóriol e col6niaa dos pai­
les .derentes. A Grã Bretanha, a

França e a Bélgica assomiram no

ella ama atitude de tranca hOlti·
lIdade contra Clla decillão. Qaer
iato dizer que aquelas nações não

conlentem na fiacalização dos de·

legados da ONU.
Algunl clcanderl� 10ciaUItas,

nomeadamente Léon Blom, revol·
taram'le contra esta atitode das

potêncial,coloniail elquecendo que
o Governo inglês é trabalhilta e

que o Governo francês tem a par·
ticipação doe socialistas. Claro
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No� recente dísccrso, prcaun­
ciado em WBshington, o Preslden-
te Tralnan disse .que Il Humani-

'

dade está cansada de conflitos mas
que, não obstante o povo ameri�
cano amar a paz, e a, liberdade¡
não se conforma que, determína­
dos países ao seo estender de mão

respondam com o punho fechado ...
Noutro recente discurso, por eca­

síão do Natal, declarou confiar na
paz e na prosperidade doa tempos
vindooros, graças à compreenlã,;¡
míítaa dos povos. '

CORCEL -DE FOGO
¡

•

Da boca e das- narinas, dilatadas,
saíam densos fumos que eram fachos,
num resfolgar de lume a crepitar •••
Duas asas ardentes e doiradas •.•
Duas asas de fogo, dois Iogachos,
deixavam-no subir aos Céus ••• voar

qual Pégaso - o ginete que, do chão,
nos recuados tempos dos helenos,
fez um dia brotar, com sua pata,
essa mágica fonte de Helicão . ••

A cauda." as crinas ... eram loiros fenos,
ardendo ... esfaúlhando., Densa mata ...
um matagal.' •• seara de oiro ••• medas
de trigo Ioiro., espigas.c onde entrasse

um fogo abrasador que, de relance,
erguesse um feixe de altas labaredas
e que por. toda a parte se espalhasse,
levando o seu clarão a esse alcance
que deixa a vista cega deslumbrada ...
Todo o corpo era togo fogo' ardente ...
de fogo, o sangue ... E a carne fogo era ...

Os olnos, eram fogos faíscantes •••
E a pelagem, de luz incandescente •.•
E posto que de fogo se fizera,
fogoso era em todos os ,instantes •••
As patas eram brasas ... lumes vivos ...
E conquanto, de leves e ligeir.as,
mal tocassem o chão onde poisavam,
com os seus movimentos muito esquivos
um milhão de faíscas verdadeiras
saltava delas, malo 'chão tocavam •••
Este corcel de fogo - tão fogoso 1-
quando lá para o Espa�o se atirava,
em vertigens de doida galopada,
deixava um longo rasto luminoso
que o Espa�o todo inteiro ilUminava

,

com faúlhas de luI! muito doirada,
esplendorosa e tão brilhante e pura
que, de pureza, tudo em volta enchia ...
Rompia as trevas, dava à vida amor

e fustigava.dores e amargura
com essa' luz .•• a luz que faz o dia I
A luz pura, de tão puro esplendor I
Corcel de fogo I Volta a galopar
por esses Céus, em louca desfilada,
incendiando tudo na passagem
com teu clarão I Oh 1 Yolta a dominar
com turbilhões de luz imaCUlada,
criando nova vida à tua imagem l •.•

,

• Nas v�sperall di. ceriD2ônla da
abertura do Ano Santo, cerhn6ni�
que se revestiu da maior soleni­
dade e a que alJliltiram represen­
tantes de v'rlas nações da Europa,
A'sia e Americanl, Sua Santidade
dirigindo-se àqueles que «colocam
a. sual esperanças nas promeasa.
duma doutrina e em chefea que
fazem explicitamente profissão de
materialismo e de ateísmos , ,afir�
moa que, lem DeDI, a caltura in.
telectual: e eltEtica é om rio sem

nascente nem foz, reduzlndo.se
simple.ment� a uai ·pântano lod.�'
cento.

Nascimento do Menino J'estia , ¡

•
.

O Governo ftaneé., presidido
por Bidault¡ cuja vida f! apenas de
oito lemanas e conlltitoido depoia
de uma lI�rie de inaacelsos pot

,

parte de vários politicos para for.
marem mlDiltério, ,entrou numa

rase de franca inltabilidacle, em

virtude da oposição' ao pr�jecto
de lei orçamental, já rec.Qlado dOli
vezel pela Comissão, de Finanças
da Allemblela Nacional. ·NAo
obstante a confiança conlegoida
pelo Governo d'a referida Alaem·
bleil, por 303 votos contra 297,'
crê-Ie que êle ntio relistir' aoa

debdes acerca daquela lei.

• O novo ministério australiano,
presidido por Menziel, inclDi ca·

I torze liberaia c cinco agrários. UlQa
liberal, a ar.a Enid Lyons, desem.

Impressões duma Viagem-' (IX)'

Carta ao Leitor
I -

pROSSEGUINDO na descrição
de Madrid, dir·te hei, Leitor

amigo:
Na formosa «Plaza da lndepen.

dên'iu, em pleno centro, encon­
tra·se um monumento á seme­

lhança dos aréos de triunfo de
Barcelona e Paris. da autoria de
Sabatini, erigido em homenagem
a Carlos IU.
Está assente sobre uma gran­

de placa redonda, artisticamente
ajardinada e tem il data de
MDCCLXXVII. Três altas e

grandes portas ao centro, em

oval, e duas laterais mais peque­
nas, rectangulares; relevos, escu·
dos; ao cimo sobre a porta cen­

tra� um bem desenhado pavilhão,
e eIS o monumento, todo em pe­
dra, ao qual é dado o muito afa­
mado nome de «Puerta de Al­
calá, •

Desta, parte a grande «Calle»

deste nome, que atravessa a «PIa·
za de Cibcles».
A «Puerta del Sol» é o ponto

referência de todo o movimento
da cidade. El um largo, não
muito grande: e nada panorâmico
para a fama de que t precedido,
mas é interessante, porque é cir­
cundado por bons prédios, tem
vida e gra�a.
A pequena «Plaza Canalejas»

é muito curiosa. E' em feitio de

(CON'rINUA �A 3.· PÁG1NA) H�RNÀNt DE: LENCASTREDr. Bomburlo Sérgio a8 Brito Rvô
Com elevada classificação, com­

pletou a sua formatura em Me­
dicina este nosso prezado con­

terrâneo, filho do nossO falecido
amigo sr. António Xavier Avô.
Ao novo médico, que sempre

foi um estudante distmto, dese­
jamos·lhe muitas felicidades ao

entrar' na vida prática.

Dr. José Neto do Amaral
A seu pedido foi transferido

para a Comarca de Caminha o

sr. Dr. José Neto do Amaral e

Pereira da SlIva, digno Delega­
do do Procurador da Reúublica,
desta Comarca.

'

,

tufflpr£menfã OS seus pretados lez'tores e amigos,
desejando-lhes urn Ano Novo pleno de venturas.

,
.



! POVO ALGARVJ:O

Pela Câmara Municipal
Foram afixados editais, dando

conhecimento ao püblíco das alte­
rações das taxas e licenças a co­

brar no pr6ximo ano de 1950:
a)-Taxas do cemitério;
b)-Licenç•• de cãel;
c)-Alvar's de licença para es- .

tabeleéimentos insalubres e outros;
d)-Licenças para bombaa abas­

tecedoral de gasolina; :-'
e)-Licenças de obras;
f)-Taxas de utilização do mer­

cado e ocupação de lojas e talhai;
g)-Taxas pela ocupação de

terrenos em feiras e mercadee:
h)-Licençal para bllhares;
i)-Licenças sobre espectãculos:
D-Aluguer de contadores de

fgua, plisa para 3$00 e 5$00,
relpectivamente, de IS mim e de
16.20 m/m.

Vefculos automóveis

De Z a IS de Janeiro, devem
ler entregues na Câmara Munícl­

paIol manifeltol destel veículos.

Imposto para o serviço
de'lncêndlos

De 2 de Janeiro a 3 I de Março,
devem ser entreguei na Câmara

Municipal al declarações como os

prédios e. os estabelecimento! do

concelho, se encontram seguros,
conforme regulamento afixado, im­
plicando o lançamento do impos­
to, • fllta da declaração.

Avenças de Impostos
Indirectos

A. avenças de impostol indi­
rectal sobre estabelecimentos, ta­
bernas, etc., sofrem um aumento
de 50 "L« no 1.0 tri�estre de 1950,
al quais lerão revístaa no 2.° tri­
mestre do mesmo ano.

ManUe.sto de, solfpedes
Todolos proprietários de cava­

lo., éguas, machos; mulas, garra­
nos e garranas devem comparecer
perante o regedor da freguesia da
lua reaídêncla, afim de manltesta­
rem os aolípedes que pOlsuem. O

prazo p.ra Cite manifesto termina
no dia IO de Janeiro pr6ximo, e

os tranlgressores lerão ponidos
DOI termos do Decreto-Leí n."
32.587, de 24 de Dezembro

de, 1942•

Os nossos pobres
De uma caridosa Senhora, residente

em Lisboa, recebemos a quantia de

15;¡poo para a distribuirmos no dia de
Ano Novo pelos nossos pobres.
Em nome dos contemplados os nos­

lOS agradecimentos.

l'éllha I. funçôes de vite.preli­
dente do Conselho Execntlvo, sen­
do de notar que é a primeira vez

que uma mulher, na AUltrália,
ocupa um lugar de tal destaque.
A .r.a Lyona qae foi, a primeira
deputada aUltraliana, eleita em

1943, é viúva do antigo chefe li­
beral e primeiro miniitro Joseph
Lyonl •.

• A' Comia.Ao Econ6mica da Eu�
rapa Ocidental, rcunida em Pari.,
relolveu. em aellõea menl.ia, pral­
.elair no eatudo do reltabeleci·
mento econcSmico comum ao. pd.
•el que dela fazem parte e lia a

Bélgica, I Grã·Bretanha, a Fran­
ç., I It'lIa, a Noruega, I Grécia,
a Holanda e Portogal. A' reanillo
alli.tia também o embaixador pa­
ra o P�ano Marlhall, Harrimam. e

Portugal fez ·se representar pela
titular da palta d. Economia, Dr.
Ant6nio J(ilio de Caatro Fernt.ndes.

• Durante 01 trabalhai do Con­
,elho Aliado no Japãoi o delegado
loviético, qaando' ae tratava d.

questIo do repatriamento dos pri­
sioneirol japoneles qae ainda Ie

encontram na Sibéria, abandonou
a aala tendo lido acompanhado
pelol reltantea membrol da dele­

gaçllo rUlla. Tal atitude, comen­
ta-le, não lignifica o dellejo da'
R(issia. de se retirar do Conselho
AUado, mali é apenal cum gesto
de mau humor, habitaal nos IO­

viéticos:» e talvez pretexto para
não ter de ser interpelado acerca

daI razões por qae j:t morrera(Jl
na R(islia cerca' de qaatrocentos
mil prisioneiros japonelel.

IMPARCIAL

Cartas d e Port u gal (9)

üma elñaôe-museu
DE ANTERO NOBRE

Coimbra, 25· Setembro-çu;

fALEl na minha última carta - alguem a quem a mostrei, an-
tes de a mandar ao seu destino, disse-me q ue o fiz «apaixo­= nadarnente»! - do encanto da paísagem de Coimbra, - eter­

no deslumbramento de turistas, perene inspiração de altos poe­
tas, constante sugestionadora de beleza e de amor - porque não?!
- em corações de estudantes e de tricanas. 'Pois, ontem à noi­
te, uma digressão oferecida por velho amigo permitiu-me admi­
rá-la em circunstâncias em que nunca a vira e sob aspectos que
lhe desconhecia: admirei-a à luz do luar. E, além do mais, en­

contrei assim ainda outro motivo de deslumbramento nesta ve­

lha cidade: o luar de Coimbra! Sem mesmo dar por isso, achei­
-me, em certa altura, no Penedo da Saudade, a recitar aqueles
belos versos do nosso grande Cândido Guerreiro, que os meus

dezoito anos românticos haviam decorado aí em Faro e me apa­
receram agora gravados na pedra daquele recanto de sonho:

«Luar de Coimbra, lírios de neve

« Que o céu entorna pelas noitadas
« Chuva de prata, tomba de leve,
« 1omba de manso _ »

Mas Coimbra não é, para mim, só paísagem e luar. Se ao

encantamento destes juntarmos o que há de belo e de. histórico
nos numerosíssimos monumentos coimbrões, - teremos que so­

bre para encantar um amador de beleza, mesmo que não tenha
sido estudante de Coimbra e embora na sua admiração falte,
assim, a magia 'das «capas ao vente», das serenatas ao luar, da
boémia estudantil e rumorosa e •.. da saudade de uma mocidade
em flor., generosa até à sua dádiva total, gasta por aqui num so­

nho que nunca mais se voltará a sonhar, - que é, ao que pare­
ce, onde reside, afinal, o segredo da fascinação especial, que eu

não posso aqui encontrar, porque não a posso sentir, a despeito
de há muitos anos a ter adivinhado nas aventuras boémias do

«Pad-Zé», nos amores de Trindade Coelho e nas canções que o

Hilário e depois o Menano imortalizaram como alma e· vida da
cidade do Mondego! Tanto mais, que os monumentos de Coim­
bra, mesmo para quem não foi estudante coimbrão, não valem
apenas pela sua beleza e pelas suas evocações históricas, mas

também pelas sugestões literárias e poéticas que em si contêm.
Por mim, não consigo, por exemplo, passar junto da majesto­

sa Sé-Velha, que não julgue ver e ouvir, tal como Eça o viu e

ouviu e depois no-lo descreveu, o vulto hierático de Antero,
emoldurado no formoso postal românico, falando aos estudantes
seus condiscípulos, remetidos todos, na sobra do adro, a um si­
lêncio de religiosa admiração; e isso; mais talvez ainda do que a

beleza do conjunto arquitectónico exterior ou a lembrança dos
interiores magníficos da imponente catedral; ali me impressiona
profundamente, dando-me uma emoção de beleza extraordinária,
Assim como não consigo passar ao lado da igreja da Misericór­

dia, junto da Torre Anto, sem que me encontre, até sem dar

por isso, a recitar para mim mesmo, os versos daquele «Só»,
que é «o livro mais triste que há em Portugal», nem consigo
atravessar a velha Alta universitária - ohIo camartelo do pro­
gresso tem andado ultimamente por ali, destruindo impiedosa­
mente muitas ruas típicas 'e muitas casas com formosas tradi­
ções, em holocausto às necessidades novas dos velhos «Estudos»
coimbrões!. .. -- sem que se me afigure ver e ouvir Gonçalves
Crespo, compondo em voz alta, à janela do seu quarto de estu­

dante, os carmes lindos dos seus «Nocturnos», Guerra Junquei.
ro, recitando aos companheiros da sua «república» os versos so­

norosos da «Morte de D. João»; Teófilo, escrevendo a «Visão dos

Tempos»; João de Deus, improvisando, num rasgo de gênio, a

sua magistral eRaquel», - a mais Bela elegia que, em qualquer
tempo e em qualquer lugar, se escreveu em língua portuguesa
� e João Lúcio, tirando da sua pasta singela de «caloiro», pata
o mostrar a Augusto de Castro e Afonso Lopes Vieira, o manus"

trito do «Descendo», que é o seu melhor livro e cuja dedicato­

tia, só por si, vale um poema l ' li se, quando piso as ruas velhi ..

nhas do sítio, qué foi o Alcacer, me n�o esqueço de qué por ali
ecoaram os pasaos de D. Afonso Henriques e dos seus homens
e nasceu e morreu o lindo sonho de amor de uma Rainha, que
depois foi Santa, também an�ev�jOt e talvez em. primeiro plano,
um Rei culto e poeta, nos primórdios de uma literatura eusan­

do uma língua que ensaiava ainda .seus primeiros passos, can­

tando a «flor do verde fino» e as SUas «coitas de amor», numa

delicadeza de conceitos e numa beleza de 1'itfiioS, que ainda hoje
encantam ouvidos e enternecem coraçõesl

(Continua)
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Clube Recreativo Tavirense-Ho­
je, realiza-se neste Clube a tra­
dicional «Festa do Fim do Ano",
que constará, além de outras dí­
gressões, dum excelente baile,
abrilhantado por uma magnifica
Orquestra.

•

Teatro António Pinh'eiro-Espec­
táculos da Semana.
Hoje, apresenta uma extraer­

dinária comédia, dé brado mun­

dial- Por causa dé/e, com os
três grandes ídolos do público:
Deanna Durbin, na estupenda
criação de uma rapariga levada
da breca que pretende ser actriz
á força. .•

- Charles Laughton, na figura
de um grande actor de Teatro,
que não quer ser vítima de um

escândalo nos jornais ...
Franchot Tone, na personagem

do autor de uma peça, que se

recusa a assinar a sua obra, co­

mo protesto contra um «complot».
4.

� feira, o filme que todos es­

peravam para recordar o belo
espírito dos franceses e apreciar
a graça parisiense - A mim não
me enganas, com Ivonne Prin­
temps, Pierre Fresnay e Bernard
Blier.
A história de uma mulher que

só ao fim de dez anos sente .ciu­
mes pelo marido.
Sábado, Æmensageira da paz,

com Ana Mariscal e Roberto Rey.
A história de um mulher que quis
afrancesar os espanhóis e acabou
por se sentir espanhola. Uma
empolgante interpretação do ca­

rácter espanhol, endurecido por
séculos de luta.
Urna aventura dos principios

do século XVIII, vivida entre

duelos, festas sumptuosas e o

troar da artilharia.
•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

•

•••

Uma Obra de ArnaldQ Gama

Dos prelos da Livraria Simões Lopes
acaba de sair em edição revista por Ar­
minda Fortes, prefaciada e anotada por
Carlos de Passos e com uma artística
capa de Isolina Vaz, a obra de Arnaldo
Gama, intitulada ,,0 Balio de Leça».
Como se sabe, Arnaldo Gama foi um

notável escritor e romancista, amigo e

contemporâneo de Camilo, acerca de
,

quem Ramalho Ortigão escreveu: «es­

pírito de elevado mérito e alma de ver­

dadeiro literato, no melhor sentido da
palavra», ° romance ,,0 Balio de Le­
ça» constituí uma interessante narrativa
baseada' numa lenda do século XIV.
Merece, pois, um lugar entre os ro­

mances de Garrett e de. Júlio Dinís,
este do romancista histórico Arnaldo
Gama. Reconhecendo-o, Manuel Bar­
reira. que proficientemente dirige a Li­
vraria Simões Lopes, incluiu-o na co­

lecção "Biblioteca Lusíada», ao lado de
«Uma Família Inglesa» e de ,,0 Arco
de Sani'Ana».

Psicologia da Criança'
O problema de um mundo melhor

tem por fulcro a criança. Não basta
defendê-la e protegê-la, como pre ten­
,dem alguns fantasistas; é preciso orien­
tá-la, dirigi-la, corrigi-la, dentro das
realidades genéticas, humanas e sociais.
° que sabemos é um grão-de areia;

o que conjecturamos é uma montanha;
o que ignoramos é um universo. Não
obstante o que sabemos, já sabemos al­
guma coisa de importante e de útil.
....................................

° que acabamos de transcrever é uma
espécie de prefácio que o autor da. "Psi­
cologia da Criança», Dr. Mário Gonçal­
ves Viana, colocou no seu último volu­
me, um. grosso volume de cerca de três
centenas e mela de páginas editado pe.
la Livraria portuense «Domingos Bar­
reira»,
" ° que sabemos já é importante e útil,
diz-nos o autor eminente de cinco vo­
lumes da Biblioteca de Cultura Portu­
guesa, dentre os quais «Psicologia do
Amor», «Psicología do Medo» e "Psico­
logia do Dinheiro». E', pois, isso de
importante e de útil que é exposto com

elevação e clareza nos capítulos de que
se compõe o volume «Psicología da
Criança. e- que é de inestimavel inte­
resse para pais e educadores, .em espe­
.cial, e para todos, em geral.
Eis os títulos dos capítulos de "Psi­

cologia da Criança» e cuja indicaçãó;
5Ó por si, nos diz do seu alto valor: A
criança' e o adulto, A criança e as crian-,
ças, A criança e o hábito, A criança e

a imitação, A criança e a ernolução, A
criança e a sugestão, A criança e o

medo, A criança e a mentira, A crian­
ça e as histórias, A criança e as noções
do Tempo e do Espaço, A cornplexida­
de infantil, A bondade infantil, A insu­
ficiência infantil, A curicsidade infantil,
O desenho infantil, A afectividade in­
fantil, A linguagem infantil, ° egocen-,
trismo infantil, 'O pensamento infantil,
A.lógica infantil; A imaginação infantil,
O folguedo infantil, As crises infantis,
As crianças excepcionáis, A criança e

os problemas do sexo, A rivalidade en­

tre os irmãos, ° desentendimento entre
pais e filhos. A criança, a familia e o

colégio, O absentismo larario e escolar
e A criança e o meio- ambiente.

,

Pela Provincia
•

S�Hl.to Est�Vã()
No passado dia �5, na Ermida de San­

ta Margarida, realisou-se o enlace má­
trimonial do sr, António Gomes Bernat­
do, industrial de padaria, residente nes­

ta localidade, com a st." D. Maria Isa­
bel do Sacramento Eugénio, residente
em Cabanas. Paraninfaram o acto, por'
parte da noiva, a sr,· D. Matia de Lour­
des Guerreiro e o sr. Faustino Nobre;
e, por parte do noivo, a sr.s D. Dorila
Mendonça e seu esposo sr. José de Men.
donça Arrais. Aos noivos deseja o.

aPovo Alga[_vio. muitas felicidades.-e.
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Ginásio Clube de Tavira-Para o

ano de 1950, foram eleitos os

seguintes corpos gerentes.
Assembleia Geral: Presidente

- Dr. Eduardo dos Reis Vie­
gas Mansinho; Vice-Presidente
- Custódio Pires Soares; 1.0 Se­
cretário - Jorge Lopes Chagas;
2.° Secretário-João Valério Cri­
sostomo Bandeira Carvalho.
Direcção: Presidente-Eduar­

do Vrlhena Guerreiro; Vice Pre­
sidente -'Daniel da Cunha Dias;
1.° Secretário -- Daniel da Silva

.

Madeira; 2.' Secretário== An:ó·
nio de Sousa Dias; Tesoureiro
- Rui Mário Batista Peres.
Substitutos f 1.

� Secretário """'"

João Pedro Soares; 2.° Secreta- '

ric ......José Jerónimo Correia; Te­
soureiro - Emiliado do Nasci­
mente Palmeira.

Conselho Fiscal .. Presidente-«
Eng. José Elesbão Mansinho da
Graça; Secretâric-e-José de Olí­
veira ; Relator - Bernardino Pa­
dinha D'niz,
Substitutos: Presidente-Júlio

Cesar Galhardo; Secretário-Jo· .

sé Aníbal da Palma e Silva;
Relator - José Alberto Bento
Capela •

•

Clube RecreátiVo Tavirónao-
�leitão dos Corpos Gerentes pa­
ra o ano de 1950
Assembleia Geral .. Presidente

- Dr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho; Vice Presidente-An­
tónio Rodrigues Santos; 1.0 Se­
cretário-Francisco Pereira Fer­
reira; 2.0 Secretário - Luís dos
Santos.

Conselho Fiscal,' Presidente­
José António Costa; Se;:retário
- João Pedro Leiria; Relator­
Vitorino Feliciano Cardoso.
Substitutos: José António Mo·

larinho Júnior ; Jos é Jerónimo
Correia; Alberto do Nascimento
Jara.
Direcção: Presidente-Sebas­

tião José da Luz; Vice·Presiden­
te - Fernando Dario Bandeira

Carvalho; I. o Secretário - Emi­
liano do Nascimento Palmeira;
2.° Secrelârio-Manuel PJres Ma­
teus; Tesoureiro-Juaquim Dias.
Substitutos: António Dionísio

Morais; João Francisco.

JOPINHAt,
. ,

Vinhos de mesa

Coincidindo com III aprova�ão
dos Eltatutos da Sociedade' de

Língua Portuguela. crotada nacio­
nal para a defesi, caIto, cal tara e

prestigio do idioma, apareceu d

1.° ntlmero do boletim da referida
Sociedade httitalado tA Bem da
Lingoa Portage.. :», dirigido pelo
Prof. Valco Botelho de Amaral e
de distribaição grataita aOIl inI'
critos.
Compolto de duas partes - III

caltaral e a noticiosa - I o n.o 1
do Boletim da S. L. P. é de gtan·
de atilidade para todo. os porta­
gueles qae prezam ,a Língoa, ra­

zão por que o recomendamo!! vi­
vamente usim como a inlcrição
na merit6ria Sociedade, coja aéde

provis6ria é na Avenida Sacadura
Cabral, n.o 39, ric, em Lisboa.

-

Por motivo de tontutso, foi
nomeado chefe da Secretaria da
Câmara Municipal de Alcoutim
o nosso conterr âneo sr. Arnaldo
Fagundes Peres, funcionário da
Câmara Muni�ipal de Tavira.

Taxa Militar
AYIS�m·se todo!! os contribuintes da

taXa militar que esta, no próximo ano
de 1\')5o, é paga nas Secções de Finan­

�as para os mancebos recenceados em

Ig3g e anos seguintes; e no Distrito de
Recrutamento e Mobilisação para os

receI'lceados fiOs atios anteriores, po­
dendo, no entanto, os residentes fora
da Sede 'do D, R, M, efectuar o seu pa­
gamento nas respectivas Secç,õ�s �e
l'inanças do Concelho da sua reSidenCia.
Mais se avisa que o número de uni­

dades a pagar pelos isentos passa a ser

de 20 e para os que passaram á Dispo­
nibilidade sem Inslrução e que por esse

motivo foram encorporados 0:1, O, T, E.
(Organização Territorial do Exército)
passa a ser de S,
A ta�a militar, como de costume, é

paga nos meses de Janeiro e Fevereiro.

PUbli(açÕ¢S Rt(tbldas
«Vot.a» - Recebemos o n,d 69, refe·

rente a Dezembro, desta excelente re­

vista feminina que dia a dia vem me­

lhorando o seu aspecto gráfico e a sua

escolhida e apreciada colaboração.
"OS 'flossos (l'ilhos� ...... Também aca ..

bamos de receber o n.O go, referente a

Novembro, desta bela revista de pue�i­
cultura, a melhor no seu género que se

publica entre nós.
«'Bél�i()a» - Temos presente on.· 12

desta interessante revista, orgão de pro­
paganda turística da Bélgica.

Este n(ímero foi visado
pela Delegaçlo de

Gen.ura.
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�as Pessoais
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-O. Maria Eduarda Cordeiro -

Conceição, D. Isabel da Silveira Var­

gues, D. Maria João Costa, D Luísa

Viegas Nobre e Mie. Marcela do Nasci­
mento Costa Trindade.
Em 2-D. Maria Helena da Silva Mo­

. desto e srs. José Augusto Baptista Pi­
res e Augusto Domingues da Encarna­

ção Martins.
Em 3-Sr. Carlos de Nery Fernandes

Bandeira.
Em 4-Srs, Dr. José Augusto Soares

de Matos, Amadeu da Silva Fernandes,
Manuel Solésio Padinha e Carlos do
NascimentoRocha.
Em 5-D. Maria J. Soares da Fonseca.
Em 6-D. Isabel Figueira Santos, D.

Maria Viegas Ventura e srs. Dr. Eduar­
do dos Reis Viegas Mansinho e Benedi­
to . .Reis Fortunato Dias.
Em 7-D ..

Maria I:-eonor. Falcão Pa­

dinha e menina Mana Pereira.

Partida. e Ohalabl
Afim de passar o Natal com sua fa­

mília, encontra-se nesta cidade o nosso

conterrâneo e assinante sr. José Rodri­

gues, sargento aposentado, residente em

Grândola.
-No gozo de férias encontra-se nes­

ta cidade Mie. Maria João Amaro Cor­
reia, estudante de Medicina, filha do sr.

João Basilio Correia, fabricante de re­

frigerantes, residente nesta cidade.
......A lim de passar as festas do Natal

e Ano Bom coin sua família, partiu pa­
ra Portimão o sr. Dr. Alberto Lucas de

Lança Falcão, Conservador do Registo
Predial, desta cidade.

.

-Partiu para o Norte do País, onde
está gozando as férias do Natal, o sr.

Dr. Hernâni de Lencastre, meritíssimo
Juiz de Direito desta Comarca.
-Com sua esposa, partiu para Ceia

o sr. Dr. José Neto de Amaral Pereira
da Silva, digno Delegado do Procura­
dor da República, desta comarca.

-Com sua esposa, partiu para Lis­
boa, onde está passando a quadra do

Natal em companhia de seu filho, o

nosso conterrâneo e assinante sr. Ma­
nuel dos Santos Prado, proprietário,
desta cidade.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, aonde veio passar as férias do
Natal com sua família, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. Arnaldo dos
Santos Lança, meritíssimo Juiz de Di­
reito na Comarca de Ourique.
-Com sua esposa e filhos encontra-se

nesta cidade o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Major do Estado Maior
Francisco António das Chagas, que veio
passar com seus pais a festa do Natal.
-No gozo de férias do Natal, encon­

tra-se nesta cidade o sr. José Filipe de
Amori:n Ribeiro, estudante da Escola
Industrial de Lisboa.
-A fim de paSSar o Natal com sua

família, encontra-se nestajcidade o nos­

so prezado amigo e conterrâneo sr. Dr.
Rui de Amorim Ribeiro, professor da
Escola Machado de Castro, de Lisboa.
-Vimos nesta cidade com sua espo­

sa e filhos o nosso ilustre conterrâneo
sr, Brigadeiro Eduardo José dos Santos.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do conterrâneo e assinante sr, Domin­
gos José Soares Júnior, residente no

Porto.
-No goto de licença, vimos nesta

cidade, com sua esposa, o sr. Virgilio
de Oliveira, 3.° oficial da Direcção das
Contribujç6�s e impostos, residente em

Lisboa. ,

--Vimos nesta cidade, aonde velo

Jlassar o Natal com sua esposa, o sr,

Gualter S�raiva Rosa; membro da er­

questra rtMiami.; de Lisboa.
-No goto de licença, encornta-se

fiesta cidade o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr, Ofir Gomes Panito, fis­
cal do Horârio de Trabalho, em Leiria.
-No gozo de licença, esteve nesta

cidade com sua esposa o nOS80 conter­
râneo sr. Francisco Rocha, residente
na Covilhã.
-Vindo de Africa, encontra-se nes­

ta cidade com sua esposa o sr. Sebas­
tião Gaivão, nOS80 conterrâneo.
-No gozo de férias, encontra-se nes­

ta cidade o estudante de .E:ngenharia,
nosso conterrâneo, sr. Mário Galvão.

Naacl!li6nto

No passado dia 'i.1 de Dezembro, na
Maternidade de COimbra, teve o seu

bom sucesso, dando á luz uma criança
de sexo masculino, a esposa do sr. Dr.
José Neto do A¡naral e Pereira da Sil­
va, digno Delegado do Procurador da
República da Comarca de Tavira.
Aos venturosos pais os nossoS pa­

rabens.
Qe..,=.enjOi

Na capela mot" da Matriz de Santa
Maria do Castelo, desta cidade, cele­
brou-se, com miSIa, no dia 17, aniver­
sário natalfcio da noiva, () casamento
do sr. Capitão José Francisco dos Reis
Santos, em serviço 110 Curso de Mili­
cianos, com a sr,· D. Ana Maria Fal­
cão Trindade de Carvalho Cerqueira,
gentilíssima filha do sr. Dr. Francisco
Luís Portilho de Carvalho Cerqueira, .

já falecido, e da sr,· D, Fernanda Fal­
cão Trindade Je Carvalho Cerqueira.
Foram padrinhos, pelo noivo, seus pais
sr, Capitão José Francisco dos Santos
e D. Maria Emilia Reis Santos, residentes
em Lagos; e, pela noiva, sua mãe e seu

tio, sr. Dr. Alfredo Marques Teixeira de
Azevedo, Conservador do Registo Gi­
vil, em Torres Vedras.
, O acto revestiu-se de pompa desusa­
da, com luzida representa,ão de ofi­
ciais, de senhoras e cavalheiros das mais
distintas famílias algarvias.
O grupo coral da cidade as acompa­

nhou com músicas sacras.

Em casa da mãe da noiva, foi servi-

do um primoroso almoço a todos os

convidados.

No mesmo dia e na Matriz de Sant'Ia­
go, realízaram o seu casamento o sr.

Professor Ventura José Angelo Ladei­
ra, Delegado Escolar, em Tavira, e D.
Maria Suzela Quintina Dias, professo­
ra, ao serviço na escola da Luz de Ta­

vira, ambos residentes nesra cidade. O

acto, que se revestiu da maior intimi­

dade, foi apadrinhado pelo sr. Dr. Jai­
me Bento da Silva, Delegado de Saúde
do Distrito de Faro, e sua esposa D, ,

Maria Teresa Pádua Cruz Bento da

Silva, padrinhos da noiva. e pelo sr.

Octávio Rafael Pinto, funcionário do
Banco de .Portugal em Vila Real de
'Santo António, e sua esposa D. Maria
do Rosário Sancho Pinto,

Ainda no mesmo dia e em Santa Ma­
ria do Castelo, o Rev. Padre Sebastião
Amândio Viegas Costa presidiu ao ca­

samento do sr. Tenente António Au­

gusto de Faria Madz, filho do sr. Luís
António de Sampaio Mariz, já falecido,
e de D. Palmira de Jesus Faria Barroso
Mariz, naturais de Chaves, com a sr.s

D. Maria Lucia Chagas Cansado, filha
extremosa do sr. José Pires Cansado e

de D, Maria do Carmo Vizeto Chagas
Cansado, proprietários, nesta cidade.
Foram padrinhos, pelo noivo, seu ir­

mão sr. Capitão Luís Faria Barroso
Máriz e sua mãe, residentes em Chaves;
pela noiva, seus tios sr. Mateus Mar­

ques Teixeira de Azevedo e sua esposa
sr.s D. Ilda Pires Cansado Teixeira de
Azevedo. Pela segunda vez, no mesmo

dia, se viram em Santa Maria fardas de'
oficiais distintos, fatos de cerimónia de

cavalheiros, «toilettes» elegantes de se­

nhoras. Um grupo de rapazes mili­
cianos abrilhantou o acto com música
sacra,

No dia 19 esteve em grande festa a

casa do sr. Tenente Francisco Solésio
Padinha e de sua esposa sr.· D. Elvira
Oliva Falcão Padinha, abastados pro­
prietários, desta cidade, pelo casamento

de suas prendadas filhas, D. Maria Amá­
lia Falcão Padinha e D. Maria Leonor
Falcão Padinha.
A primeira casou com o sr. Tenente

José de Castro Sousa, filho do sr. Aní­
bal Augusto de Sousa e da sr.· D. Eli.
sa de Castro Sousa, proprietários, re­
sidentes em Coimbra. A segunda ca­

sou com o sr. Tenente José Bastos Pin­

to, filho do sr. José Martins Pinto, im­
portante comerciante na vila de Fafe,
e da sr.s D. Maria Isolina de Bastos
Monteiro. Os casamentos celebratam­
-se à mesma hora, na capela-mor de
Santa Maria do Castelo, oficiando o

Rev, Pároco, que celebrou a missa "pro

sponsisD. Foram padrinhos da D. Ma�
na Amália sua avó D. Elvira Monteiro
de Oliva Falcão e seu tio sr. José Solé­
sio Padinha, residente em Lisboa. Do
sr. Tenente Castro Sousa, sr. Augusto
Borges e D. Maria Emilia de Castro
Borges.
Os padrinhos da D. Maria Leonor fo­

ram seus pais. Do sr. Tenente Bastos
Pinto foram também seus pais. A' en­
trada da igreja, o sr. Tenente Padinha
dava o braço direito á D: Mar.a Amália
e o braço esquerdo á D, Maria Leonor.
A cerimónia registou ,Il maior multidão
de curiosos, Um grupo de rapazes mi­
licianos acompanhou com boa música
sacra, sob a regência do sr. Padre
Domingos.
Numerosos convidados das mais dis­

tintas famílias algarvias, aparentadas
com as noivas, e das famílias também
distintas dos noivos. Oficiais de altas
patentes desfilaram no cortejo, com

trajos de cerimónia.
Nos salões da casa Falcão Padinha

foi servido um sumptuoso almoço da
pastelaria Marques de Lisboa. Na "cor­
beilles das noivas admiravam-se precio­
sas ofertas,
Estes casamentos de oflclals mârca­

ram momentos de elegância e distinção
na vida da cidade. .

No dia i!:J do éorrente, realizou-se
nesta cidade o casarnento civil do sr.,

Rafael Gonzales.Martinez, comerciañte,
em Santarém, com a sr.' D. Beatriz do
Rosário Lagoas, prendada fllha do st.
João Lagoas, sub-chefe de Polícia, apo­
sentado, e de sua esposa sr.- D. Maria
do Rosário Lagoas.
Paranintaram o acto; por parte do

noivo, sila mãe sr.- D. Teresa Vega Gon­
salez Pastor e seu irmão sr. José Gen­
sales Martinet, mecancgrafo, residente
em Faro; e, por parte da noiva, a sri D.
Maria do Pilar Gabecinha Gonzales, cu­
nhada do noivo, e sr. Raimundo La-
goas, irmão da noiva.

.

Após o casamento, roi servido um fi­
no copo de água em casa dos pais da
noiva, tendo nesse mesttlo dia os conJu­
ges seguido, no rápido, em viagem de

núpcias, para Santarém. onde fixam
residêl1c1a.

No dia :i4 de Dezembrol celebrou-se
na tgreja de Sal1ta Matia o casamento
do sr. Leonardo João da Silva com â
sr,· D, Maria Odllia Branquinho, natU­
ral da Concei�ão e residente nesta ci­
dade.
Foram padrinhos os srs. Jotio Rosa e

José Maria Valentim e madtitihas as

sr.1I D. Alzira tnácio e D. Benedita
Mestre.

Doentea

Encontra-se doente, em casa de seus

pais, nesta cidade, o st. AntÓnio Melo
e Horta, funcionário da Delegação de
Saúde, em Faro.

Foi há dias submetido a uma melin­
drosa operação o nosso ilustre conter­
râneo sr. Dr, António Cabreira (Conde
de Lagos), decano da Academia das
Ciências de Lisboa.
Fazemos votos pelo seu rápido e com·

pleto restabelecimento.

Foi operado no Hospital da Miseri-

córdia, desta cidade, com excelentes
resultados, a sr.s D. Maria Francisca
Reis Picoito, esposa do nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Dr. Carlos Pi­

coito, advogado, em Faro.

Também com bons resultados foi
submetida a uma melindrosa operação'
cirúrgica, no Hospital da Misericórdia,
desta cidade, a sr.s D. Ludovina Garra­
na Neto, filha do nosso conterrâneo e

assinante sr. Augusto Pereira Neto, pro­
prietário, residente em Cacela.

Encontra-se já há dias doente o me­

nino Joaquim Eduardo Rocha Diniz, fi­
lho do nosso assinante sr. Bernardino
Padinha Diniz, conceituado comercian­
te da nossa praça.
A todos desejamos o mais rápido e

completo restabelecimento.
Naorologla

Faleceu em Mertola, em casa de sua

filha, no dia 25 de Novembro, o sr. João
Pereira Júnior, de 75 anos de idade, na­
tural de Tavira.
O extinto era pai da sr.' D. Adélia

Pereira Padinha, esposa do nosso con­

terrâneo e assinante sr. João Martins
Padinha, Comandante do Posto da
Guarda Fiscal, em Corte da Azinha.

Faleceu no dia 14 do corrente, na sua

residência, em Budeus, Concelho de Vi­
la do Bispo, o sr. Augusto Lúcio Baptis­
ta, de 79 anos de idade, pai do nosso

prezado assinante sr. Simão Baptista,
Comandante do Posto ca G. N. R. nes-

'

ta cidade.

No passado dia 20 do corrente, fale­
ceu nesta cidade, com 99 anos de idade,
o sr. Joaquim Pacheco, sargento apo­
sentado, natural de Castro Marim, há
muitos anos residente em Tavira.
Deixa viuva a sr.s D. Custódia da

Cruz,
Era pai da sr.s D. Custódia da Assun­

ção Pacheco Bernardo e do sr. Joaquim
Martins Pacheco, ambos residentes em

Lisboa.
Gozou sempre duma excelente saúde,

apesar da sua provecta idade. Até ao

ano passado, fez sempre a sua vida nor­

mal.
Durante o dia entretinha-se em tra­

balhos agrícolas; porém, o ano passado
adoeceu e nunca mais pode fazer qual­
quer serviço.
Devia ser um dos homens mais velhos

do Concelho, Quase com um século,
pois apenas faltavam alguns meses para
o completar. O sr. Joaquim Pacheco
teve sempre absoluta. lucidez.
O seu funeral realizou-se na manhã

do dia 21 do corrente, com grande
acompanhamento.

No passado dia 21. do corrente, fale­
ceu nesta cidade, o sr. Jacinto da Con­

ceição, carpinteiro da firma Araujo Ri­
beiro e Dias, desta cidade.
O extinto era pai do sr. Mário da

Conceição, carpinteiro.
O seu funeral, que se realizou na tar­

de do dia 22 de correnre, foi bastante
concorrido, pois gozava de muitas sim­
patias.
A's famílias enlutadas, os nossos pê­

somes.

No passado dia 28 de Dezembro fale­
ceu nesta cidade com a proveta idade
de 93 anos a sr.s D. Rita das Dores,
viuva, natural de Tavira. '

A extinta era bisavó dos nossos assi­
nantes srs, Custodio Belarmino da: Glo­
tia Farrajota, ajudante técnico da Far­
mácia da Casa dos Pescadores de Tavi­
ra e José Teodolo da Gloria Farrajota,
residente em Lisboa e, avó do sr. José
Teofilo Viegas Feliciano, Zelador da
Câmara Municipal de Vila Salazar, em
A'frica, AI família enlutada os nossos

pêsames.
Bectlfloaeio

No nosso último número, ao darmos
a notícia da chegada a esta cidade, com
SUa esposa, do nosso conterrâneo sr.

João Nicolau de Matos, por lapso, cha-'
rnamos-Ihe I.d sargento¡ quando afinal
se trata do sr. Alferes João Nicolau de
Matos.
Pedimos aquele nosso amigo que nos

releve a nossa falta involuntária.

Rtoistas t PublicaçÔtS
rtMlgnon'j de Th()fftas

O ll.ij 31 da colecção cO;peraD, dirl­
gida pelo maestro Mário de Sampaio
Ribeito e editada por Manuel Calarrão,
é dedicado à ópera «Mignon», cuja
acção decorre na Alemanha e na ltália
nos fins do século XVIII.
Como os volumes anterioresj inclui

notas sobte o autor, obra e partitura e

um pequeno argumento.
Dentre os volumes publicados nil co­

leéção, que tem grande valor, destacam­
-se os dedicados às operas Manon, Ai­
da, Cavalaria Rusticana, Rigoletto,Tos.
ca, Traviata, Barbeiro de Sevilha, Ma­
dame Butterfly, Boémia, Palhatos e

Werther.
.

A N4utlca dos Descobrimento.

V:lÍ a <t3eara Novan, editar uma obra
monumental que, ilustrada profusamen­
te com gtáficos, cartas e gravuras, nos
dará uma visão completa e de conjunto
dos descobrimentos marítimos portu­
gueses.
Possuirá a obra a dupla "antagem e

o duplo valor de ser uma notável colec­
tânia de artigos, conferências e trabao
lhos inéditos desse grande sábio mari­
nheiro, a um tempo aHrónomo e nave­

gador que é o Almirante Gago Couti­
nho, apresentada e prefaciada pelo dis­
tinto oficial de Marinha Comandante
Moura Braz.
A obra constará de 20 fascículos de

48 páginas e constituirá uma .grande
contrib'líção para o estudo da náutica
dos descobrimentos.

�arta ao [eitor
. (CONTINUAÇÃO DA I.a PÁGINA)

rotunda, na qual luxuosos e altos

prédios artísticamente construi­
dos dão-lhe um tipo bem desta­
cado no grande centro da cidade,
A «Plaza Mayor» é o verda­

deiro tipo espanhol antigo. E'

grande, toda cercada por interes­
sautes arcos, que formam um cu­

rioso cIáustro, onde bastas lojas
de toda a espécie de comércio
fazem o seu negócio. Ao centro,
na grande Praça, está uma está­
tua em bronze: um cavalo com

um rei montado e que, por ·falta
de indicações na respectiva legen­
da, uma velha mulher espanhola
me diz, na ocasião, tratar-se do
rei Filipe III.
Esta «Plaza Mayor» é de esti­

lo sóbrio e foi durante vários sé­
culos centro da' capital e lugar
onde se realizavam os melhores
festejos da Corte.
E, depois de percorrer as «Pla­

zas de Tirso de Molina, de
Eduardo Dato, de Murillo, das

Cortes. de Isabel segunda. de S.
Martin, de Armeria, de Queve­
do, de Iglesia», etc.j-s-todas mais
ou memos com as suas caracte­

rísticas de estilos e tipos de vá­
rias épocas e também mais ou

menos lindas e curiosas e movi­
mentadas, umas mais demoradas
observações me merecem a «Pla­
za de ESpanha», os lindos jar-

I

dins de Sabatini - o autor da

pu-erta de alcalá, e a majestosa
«Plaza de Oriente», com o seu

soberbo palácio, moradia de reis
até a D. Afonso XIII.
Na Praça de Espanha há o

grande monumento em pedra ao

autor do «D. Quix0te», Miguel
Cervantes Saavedra.

. Decerto que tu, Leitor amigo,
que matas teus ócios, lendo obras

literárias, já leste a imortal des­
te Cervantes-D. Quixote' de la
Mancha. E tanto que a leste,
que uma vez me falaste da linda

Dulcinea, do pandego D, Quixo­
te, a cavalo num jumento, e do
Sancho Pança, o seu escudeiro
ou secretário, pacientemente atu­

raudo-o, em cima do gordanchu-
do burrico. !

Ver- se, pois, nesta praça de
Espanha a maior homenagem
prestada ao maior e milis célebre
pintor da psicologia do espanhol.
E deveras faz lembrar a todos
os curiosos a necessidade de ler
essa gloriosa obra literária. E,
lendo a, fica feita em boa corte­

sia e em melhor estilo a apresen­
tação do nosso ir-mão e vizinho
espanhol.
No conjunto de todo o monu­

mento há a verdadeira harmonia
entre o autor e os figurantes da
cena. Saavedra, aha, magro�
sentado a meio do monumento

com o livro «D. Quixote» na mão

direita, queixinho de fuinha, a

salientar-se com a ponteaguda
perazinha, olha impávidamente
em sua frente os ieus quatro ma­

ravilhosos personagens, que são
apresentados em bronze, sobre
uma placa de pedra.
D. Quixote, esguiu, magrize­

la, empunha a sua lança em ris.

te, montado no escanzelado ca­

valo de orelhas murchas e cri-
nas caídas. (

Ao lado esquerdo; D. Sancho
Pança, montado tio burro de ore­

lhas arrebitadas, gordinho e ana­

fado. Todo este conjunto �á á

grande «Praça de Espanha», da
c-apital, o jus merecido.

'

Mas Cervantes ainda tem outro

monumentol-na Prata das Cor­
tes, uma estátua em brollze.
O Palacio de Oriente, na Pra­

ça do mesmo nome, é cercado de
um panorama atraente_ Os lin·
dos jardins de Sabatilli, o par­
que-jardim de Filipe V"":em fren­
te,--formam o ponto de recreio,
distracção e admiração dos mais
lindos que Madrid pode apresen­
tar ao turista que a visita.
E já que �e falo deste palácio,

Leitor ámigo, permite-me que te

diga:
Da última guerra que a Espa­

nha teve em sua casa, já lá vão
decorridos dez anos, alguns ves­

tígios bem sérios encontram·se

em Madrid.
Nuns prédios para os lados do

velho Teatro da Opera, que me

dão a impressão de tratar-se de
casas de acantonamento de tro-

URGE COMBATER

8s Pragas e Doenças dOS Pomares

(CONTINUAÇÃO DA 1.& PÁGINA)

no. Por outro lado, é igualmen­
te necessário que, no consumo

interno, se tomem medidas con­

venientes para que o frutícultor,
encontre nelas o devido incenti­
vo, que tão afastado anda nas

lógicas possibilidades dum país
fruticola como o nosso.

Do que temos visto e conhe­
cemos, sob o ponto de vista sa­

nitário, consideramos do mais
comesinho, e até mesmo contra­

-producente em certos casos, por­
quanto, entre a gama dos produ­
tos que têm por finalidade com­

bater as pragas e doenças dos
pomares, muitos existem que re­

sultam ineficazes, quer pela sua

inferior qualidade, como por ina­
dequada aplicação de quem or­

dena ou executa. E assim, mui­
tes vezes, embora tão � emente

por inconsciência, o certo é que
os resultados não confirmam a

eficácia propalada e muito menos

evitam que o fruticultor desani- .

me e se arvore em espírito des­
crente contra as boas intensões
e propagandas sérias. Seja co­

mo for, uma coisa e certa: a in­
ferior qualidade dos nossos fru-

. tos, mercê da multiplicidade de
pragas e doenças que os atacam,
bem assim a das fruteiras que
os produzem.
Não basta, únicamente, os cui­

dados a ter, a quando da planta­
ção; as dimensões a dar à cova;
a maneira como distribuir sobre
o montículo, convenientemente
preparado e fertilizando as jovens
raízes da planta ou vareta; nem
so nente as técnicas dos vários
tipos de poda, conforme as espé­
cies e idades das diversas plan­
tas arborícolas. Enfim, é neces­
sário conhecer muito mais, so­
bretudo no capitulo da fitopato­
logia, sem o que de pouco ser­

vem todas as práticas usadas e

esforços despendidos.
No momento presente, em 'que

as exigências dos mercados são
cada vez maiores, quer em' pre­
ço como em qualidade, urge pro.
duzir de acordo com uis neces­

sidades e, além disso" defender
os pomares da invasão crescente

dos ataques parasitários que fre-'

quentemente surgem, a banir du­
ma região ou pais certas cultu­
ras características e indispensá­
veis à sua economia. Sob este

aspecto, poderíamos citar muitos
exemplos, confirmativos do peri­
go e estragos que certas pragas
originam em vários paises, afec ..
tsndo grandemente as s�as pos ..

'

sibilidades alimentares e, cense­
quentemente, fazendo parecer mi­
lhares de almas à mingua de
sustento.

Entre nós, existem derermina­
das espécies de insectos e agen­
tes infecciosos que pululam assus­

tadoramente e que, a não lhe di­
ficultarmos, a marcha rápida com
que se multiplícam, dentro em
breve eles próprios, terão de ali­
mentar-se uns dos outros por fal­
ta de culturas, frutos e sementes, -

que antecipadamente devoraram.
No Algarve, onde as condições'

dimicas são extremamente favo­
ráveis ao desenvolvimento e des ..

siminação das pragas, temos vá­

rios _

casos que urgentementeré
preciso resolver, tais como: O
combate à mosca do Mediterrâ­
neo (ceratites capitata), form,iga
argentina (Iridomyrmex humilis
Mays), pedrado da nespereira
(Venturia inaequalis) e muitas ou·
tras que do mesmo modo mere­

cem especial atenção.
.

Acácio Madeira �into

(Co'lf.tinúa)

pas ou repartições oficiais, vêem­
-se as paredes crivadas de balas
de metralhadoras.
E o próprio palácio de Orien­

te, que é todo em pedra com ri.
cas talhas feitas por hábeis artis­
tas, apresenta grandes cicatrizes.
Granadas perfuraram·no ímpie.
dosamente, destruindo algumas
cantarias e balaústradas. Tal
seria o furor dos lutadores!

Peclro eIe F..eit••

(Contínúa)
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GrélQio aa Lavoura aB Tavira
Batata-semente Prevenimos os

produtores que
se inscreveram para a aquisição

-

de batata-semente Arran-Banner,
estrangeira, de que devem efe­
ctuar o levantamento das quan­
tidades requisitadas até ao dia
15 de Janeiro futuro. Este Gré­
mio reserva-se o direito de dis­
por livremente das quantidades
que não sejam levantadas dentro
dêste prazo.

Sêmeas Informamos os possui-
.. dores de gado bovino

leiteiro de que se acha em dis­
tribuição a dotação correspon­
denté á primeira quinzena de Ja­
neiro, devendo os respectivos le­
vantamentos ser efectuados até
15 do mesmo mês.
Além da dotação para o gado

bovino leiteiro dispomos de sê­
meas para alimentação doutros
gados.
Cotas Tornamosacbamara aten­
-

ção dos nossos associados
que tenham cotas em atraso da
conveniência ern proceder ur­

gentemente ao seu pagamento,
no seu próprio interêsse. '

Quanto ás cotas de Ig50 in­
formamos que estarão á cobran­
ta a partir de 15 de Janeiro.

Tavira, 28 -Dezembro- 1949,
A Direcção
--

so, 33, Lisboa), no intuito de. propor­
cionar ia todas as classes a posse de
tão valioso ins trumento de cultura;man­
tém um sistema de pagamentos suaves.
que confere a entrega de toda a obra
quando liquidada a primeira prestação,

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra; .

Internacional Watch, Omega, rissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, longines, Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESARIIi MliNSINJtO - Tavirà

TEMAS OPORTUNOS
(CONCLUSÃO DA.l.11 PAGINA)

que �nglelles e portugueses estão

já pondo em prática - de-valori­
zação dos seus territ6rios africanos,
parece ameaçada por uma decisão
impensada da ONU. Não há dú­
vida de que certos coæpromisaoa
doutrinários des democratas e doa
sociallstaa são ainda os melhores
auxiliares das manobras tortuoaaa
dca sovléticoa. Enquanto o comu- '

nísmo organizado tiver díreltoa de
cidade dentro doa Estados chama- '

dos democratas, a paz, a tranquili­
dade e o progreaso moral e mate­
rial estarão sempre ameaçados. S6
para cá dos Pirinéus se pratica a

política que pode conduzir a Ea- .

rapa cristã ao. caminho da aaa re­

denção e rejuvenescimento.
Como qaer que seja. Portugal

não deixará de exercer em A'friea
a lua mlssAo cívilízadora e de va.

lorização doa leall recursoa mate­
rials. É com iaao prepara,--: pelo
que lhe respeitai melhore. diu
para a Europa.

:J_ C.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

A¥lnlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

.................
FARO

__

eODult•• CIm Tavira, l. 'Iala·
t•• -f.ir•• , DO ••orlt6rl.

•• .0Uolt••or eumo ••r••

AGENTE OFleIAL: �ua Dr. Parreira, 13-TAVIRA I
Grandt €nd(lopidia·

PortagUtS4 t Braslltlra
O fascículo n.' 239, já em distribuí­

çâo, é o penúltimo do 20.0 volume da
Grande Enciclopédia Portuguesa eBra­
sileira, que não interrompe o seu ritmo
acelerado.
Magnífico, sob todos os pontos de

vista, o sumário deste lindo fascículo,
em que são tratados, a fundo, inúmeros
vocábulos, destacando-se pela impor­
tância dos artigos que lhes são consa­

grados Pégu, Peixe, Peixoto (biografias),
Pela, Pelada, Pelagem, Pelágio, Pela­
gra, Pele, Pelícano, Pelo, Pelourinho,
Pelve, Pelvimetria, Pelviperitonita, Pe­
na, etc., etc.
Como sempre, os colaboradores deste

fascículo foram escolhidos entre os me­

lhores nomes da nossa cultura e, assim,
nele encontraremos artigos dos Profes-

,

sores Beleza dos Santos, Rocha Brito,
Cirilo Soares, Mendes Correia, João"
Barreira.Dias Amado, Torre de Assun­
ção, João de Vasconcelos, Doutores
Otero Ferreira, Celestino Gomes, Sala­
zar Carreira, Máximo Lopes de Carva­
lho, Pedro Godinho, José Pedro Macha­
do, Afonso Zúquete, António Madeira,
António Sérgio, Júlio Gonçalves, Lyster
Franco, e 08 publicistas engenheiros A!­
meida Fernandes e Perestrelo Botelhei-

. re, Capitães Augusto Casimir?,Mimoso
Serra e Gastão de- Sousa Olas, pmtor
Armando de Lucena, Comandante Tello
Pacheco, Fernando Fragos?,. Gomes
Monteiro, Padre MIguel de Oliveira.Cas­
tro Lopes, Eduardo Moreira, Cardoso
Júnior, etc" etc.,

..

O fascículo é profusamente Ilustrado
e acompanhado por uma lindíssima es­

tampa a cores, e soberbo efeito.
A Grande Enciclopédia Portuguese e

Brasileira contará dentro de pouco tem­

po 20 volumes profusame':ltEl ilustrados,
Impressos em papel especial, colabora­
dOli pelos melhores valores culturais do
nosso país.
Esta obra constituí uma afirmação

eloquente da força prodigiosa da inteli­
gencia portuguesa e um dos raros ern­

preendimentos do seu género em todo
o mundo•.

.

Os seus editores (E!ditorial Ensiclo-
péciia, Lda., Rua António Maria Cardo-

811
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A MECANOGRAFICA

Com frente para a Av. Dr. '

Ma.teus Teixeira. de Azevedo, n.O
12 e Rua Dr. Mignel Bombar­
da, n�08 9 e H. Vende ..se.

Trata José Viegas·- Mansinho
....... Tavira.

1

PraQa. Alexrandre Herculano, 30 - F A R O
.

"

TELEFONE, 119 ' ,

Reparações em máquinas de escrever, Galeo ...

laderas, Somadoras, Balanças e Medldoras�

Agente no Algarve das máquinas de escrever 1tOY�lD;
Registadoras 'fIAT10NAlD; Balanças, Cortadoras e Bas­
culas BE'itKElD; Medidoras e Cortadoras de Bacalhau,

'EMA'erA; e Moinhos para café HOBART.

DELICIOSOS LICORES
DAS MAIS AFAMADAS MARCAS

MARAVILHOSOS VINHOS ESPUMANTES NATURAIS·

O afamado VINHO VERDE DA

QUINTA �OS VALES, em garrafões

.,

Júlio Sancho
M;'dlco-Radlologist.
ROENTGENDIAGNÓSTlCO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 368 FARO

Unico representante no Concelho da excelente

GINJINHA ,ESPINHEI.RA

São Bstes os memores brinaes para a quaara ao Natal
A preços de concorrência en:"
con/ram V. ex: à venda no

,
.

u

@A�� E����RA¡'
Rua José Pires :Padinha -. T A V I· R A

J. A. Pao'heco
TAVJ:RA '

'r't

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

'P4NlrlD414a MI'DAN/I'cà··
.....----..........------�--------...............--.....----

Uma maquinaria completa añada
-a um eSCIupuloso fabrico fazem

'.

com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a consagração do
público que 0' consome, · )

TELEFONE 13 APARTADO 13

r ,.

REGRR DE BeM VIVER'¡
Guereis eCDnamia'l

Fazei as Vossas Compras na

de José Augusto _Neves
Prac¡a ela Itepublica, 2S,,29-l'AYlf(A

,01S st1l.Á lc fOflM',1\ Dt S£lI ¡ÇONÔM1CO '

O Proprietário desta casa resolielL lazer lilnas diferenças de preço em to­
dos os seus artigos até ao fim do corrente ano, tais como em:

Casemiras nos melhores padrões de todos os bons Fabricantes.
SORRUBECOS, :El TRICOTS

que tem como exclusiva, em todas as cores e 61fltimas qualidades a PHEÇO DO FABRICANTE

ESCOCEZES, CASACOS DE SENHOR.A, CREPES DE LÃ E COBERTORES
CAPAS ALENTEJAN'.A.S-C:eI.APELAR:t:A.
ASSIM COMO EM TODOS OS AATiGllS DE ALGODÃO

SALDO DE FATOS FEITOS, SAMARRAS E' SOBRETUDOS

Aproveite V. Ex." a oportunidade de comprar
POIS FARA ECO� �( ::'>llv1:IA


